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INTRODUÇÃO: A hematologia é o ramo da biologia que estuda o sangue em todas as suas perspectivas. É ciência fascinante e inspiradora, bem como de grande importância para os estudantes de medicina.

O laboratório é cenário necessário e primordial para fixação dos conceitos hematológicos e mister para o elaboração e raciocínio lógico no estudo do sangue. O classificação dos tipos sanguíneos, em geral, é o primeiro contato do aluno de medicina com esse mundo mágico e empolgante.

Os monitores da hematologia são peça indispensável no plano da disciplina, uma vez que participam ativamente das aulas práticas em laboratório, desmistificando os conceitos teóricos através da demonstração das técnicas laboratoriais e colaborando ativamente para o fortalecimento do binômio professor-aluno.
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OBJETIVOS: O objetivo deste trabalho é mostrar de que forma a monitoria de hematologia complementa a formação do aluno, através de exercícios práticos laboratoriais.
DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: A metodologia escolhida consta de documentação fotográfica das diversas atividades laboratoriais realizadas com notas explicativas sobre cada uma.
RESULTADOS: As diversas atividades laboratoriais realizadas na monitoria são as seguintes:
· Aulas práticas em laboratórios – A Hematologia é um ramo da medicina clínico-laboratorial, requerendo conhecimentos dos alunos sobres as técnicas hematológicas básicas. A monitoria oferece aulas semanais sobre técnicas laboratoriais para todos os alunos matriculados na disciplina. Entre elas destacam-se: Tipagem Sangüínea ABO-Rh; Pesquisa do Antígeno D Fraco e Provas hemostáticas (Prova do laço; Tempo de sangramento e Tempo de coagulação).

CONCLUSÃO: A monitoria de hematologia, através das aulas práticas laboratoriais, cumpre o papel de auxiliar o corpo discente na aprendizagem da disciplina, pois facilita a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos em aulas teóricas. Desse modo, constitui-se um método capaz de criar uma ponte do aluno entre o livro e laboratório.  
